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Guarulhos –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

2 terminais de passageiros
–

 

Área total: 179 mil m2

–

 

Capacidade: 20,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 20 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas dependentes
–

 

Capacidade: 217 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 194 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 61-82 posições, 36 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 78% de utilização
–

 

Importação: 84% de utilização

Gargalo específico

9

Carga 19

ARN

PAX 18

Características do sítio atual

▪

 

Terceira pista ao norte pode se tornar tecnicamente interessante

 

considerando o perfil operacional do aeroporto caso:
–

 

Desapropriação do entorno se estenda de modo a permitir 
pista com 3.000 a 3.700 m de comprimento

–

 

Obstáculos próximos à

 

área desapropriada sejam removidos
▪

 

Pista 27R/09L

 

é

 

a mais adequada a decolagens, pois é

 

maior em 
comprimento e próxima ao terminal de passageiros

▪

 

Parte do terreno foi construída em aterro e custo/tempo de 
pavimentação pode ser maior que típico para TWY

 

A
▪

 

Acesso atual ao aeroporto pode tomar 2h

 

a passageiros vindo de 
São Paulo

GRU

 

estará

 

saturado em todos 
os componentes em 1-2 anos

▪

 

Fluxo de desembarque e

 

check-in

▪

 

Pátio

▪

 

Procedimento

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Pistas poderiam ter mais 
saídas rápidas para 
aumentar capacidade

3º

 

TPS

 

ampliaria 
capacidade do 
aeroporto em até

 

67%

Pátio é

 

gargalo de curto 
prazo e deve ser 
ampliado urgentemente

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Guarulhos –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%
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(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente
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78

Pátio1 104

Pista
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DECEA
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%
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Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Guarulhos ainda pode operar novos 
voos em alguns horários

 

selecionados
▪

 

O pátio de Guarulhos destaca-se como 
o gargalo mais importante na hora-pico 
para o sistema pista-pátio0

10

20

30

40
36  –

 

Pátio1

Chega-
das
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Controle de 
passaporte

Guarulhos –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Restituição 
bagagens Saguão2 Meio-fio

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

94
4472

116
222

82

4882
134140

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

▪

 

Média ▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa

4.993 557 3.545 2.618 3.000 6.7033

1.745 1.606 1.514 8.559

Hora-pico
Hora-pico ’08:
Dom: 2.938 PAX
Int’l: 2.448 PAX

Hora-pico ‘08:
Dom: 2.938 PAX
Int’l: 2.448 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

▪

 

No fluxo de embarque, o saguão 
e o check-in

 

já

 

estão saturados
▪

 

No fluxo de desembarque, as 
instalações de restituição de 
bagagens são as que 
apresentam nível de utilização 
mais crítico, especialmente a de 
desembarque internacional no 
turno da manhã, quando o 
componente de controle de 
passaporte assume níveis 
elevados de utilização

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
3

 

Considera área reversível da sala de embarque
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Guarulhos –

 

Movimento de carga aérea
Im

po
rt

aç
ão

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

164 157 161 134 157 129 161

Movimento de carga aérea
mil t/ano

143

111

Capacidade2008

-22%

▪

 

Terminal de importação opera a 84% de sua capacidade, 
tendo processado 130 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 78% de sua capacidade, 
tendo processado 111 mil t em 2008

▪

 

Área construída do TECA

 

em geral precisa ser ampliada no 
médio ou longo prazo

▪

 

Área da doca necessita ser ampliada em 700 m2

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

848481
101

8397818380

Por se tratar do componente mais crítico, 
determina a capacidade

 

do TECA

Movimento ’08:
130 mil t

Área
Mil m2

18,7 7,2 7,3 7,4 7,2 2,9 5,9

154 154

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

8,8 5,3

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema



McKinsey & Company

W
orking D

raft -Last M
odified 14/06/2010 11:02:57

P
rinted 14/06/2010 11:05:15

| 4

Guarulhos

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO
Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Ampliação do 
pátio de aeronaves 
(e.g. homologando 
o pátio Juliet) e 
construção de saí-

 

das

 

rápidas são 
medidas que per-

 

mitiriam

 

no curto 
prazo maximizar o 
aproveitamento da 
capacidade de 
pista do aeroporto

▪

 

Trem ligando o 
aeroporto ao cen-

 

tro

 

da cidade de 
São Paulo pode 
desafogar o com-

 

gestionado

 

acesso 
ao aeroporto nos 
horários de pico

▪

 

Além da constru-

 

ção

 

do terceiro 
TPS, medidas 
emergenciais são 
necessárias para 
elevar o nível do 
serviço aos passa-

 

geiros, que já

 

se 
encontra crítico

Ações emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Espaço aéreo da TMA-SP

 

é

 

com-

 

partilhado

 

tráfego de outros aero-

 

portos, gerando restrições 
operacionais

▪

 

Surgimento de obstáculos artificiais 
no entorno é

 

um risco

CTA 

▪

 

Doca restrita compromete 
operações de carregamento e 
descarregamento de caminhões

▪

 

Ampliar doca
TECA  

▪

 

Entorno é

 

densamente ocupado
▪

 

Tráfego rodoviário e urbano é

 

intenso e congestionado

▪

 

Ampliar estacionamento
▪

 

Construir acesso rápido (e.g. 
ferroviário)

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Posições de inspeção em ambos 
os terminais são limitadas

▪

 

Check-in

 

está

 

sobrecarregado nos 
momentos de pico de embarque

▪

 

Área do saguão de embarque é

 

insuficiente
▪

 

Salas de restituição de bagagem 
são pequenas e as esteiras são 
curtas no pico de desembarque

▪

 

Instituir check-in

 

compartilhado
▪

 

Ampliar estratégias 
de aeroporto 
coordenado

▪

 

Construir TPS 3
TPS 

▪

 

Reduzir tempo de 
permanência

▪

 

Pátio limita movimento de 
aeronaves

▪

 

Ampliar pátio em 13 posições
▪

 

Construir pátio do TPS 3
▪

 

Ampliar pistas de táxi
Pátio  

Pista  ▪

 

Área da terceira pista reservada 
pelo Plano Diretor  está

 

invadida
▪

 

Construir saída rápida para a 
pista 27L
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Congonhas –

 

Resumo da situação atual 

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

N/A

96

159

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 65 mil m2

–

 

Capacidade: 12 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 14 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas dependentes
–

 

Capacidade: 172 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 187 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 29 posições, 36 mov/h

Gargalo específico

9

Carga N/A

ARN

PAX 12

Características do sítio atual

▪

 

Platô onde se encontra o aeroporto não permite expansões 
simples de pista, novas taxiways

 

ou novas alças de acesso
▪

 

Taxiway

 

existente é

 

limitada e engargala

 

o sistema devido a 
pouca manobrabilidade

▪

 

Pista auxiliar é

 

muito próxima de hangares e, apesar de já

 

o ter 
feito no passado, não permite voos regulares

▪

 

Pista 35L

 

não permite saídas rápidas dada a proximidade do 
terminal

▪

 

Não há

 

espaço no pátio atual para novas posições de 
estacionamento

▪

 

Para utilizar pista auxiliar em voos regulares seria necessário 
derrubar hangares da aviação geral e desenvolver solução para 
expandir TORA da pista (p.ex. desapropriação e aterro)

CGH

 

já

 

opera próximo de
sua capacidade máxima de 

aeronaves

▪

 

Check-in

▪

 

Pista e pátio

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Pista, pátio e 
TPS

 

são 
coerentes em 
capacidade

1 Utilização anual

Implementação de RESA

 

e 
proximidade com hangares impede 
uso da pista 17L/35R

 

pela maior parte 
da aviação comercial

Deterioração do 
pavimento limita a 
utilização da TWY

 

M

Entrada e saída da 
pista não é

 

feita em 
modo contínuo, 
aumentando intervalo 
entre operações
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Congonhas –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%
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Pista
(teórica)

Chega-
das

Saídas

Total

Capac. mix dia-
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Mov/h

Compo-

 

nente

88Pátio1
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(teórica) 96

DECEA 126
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%
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Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Slots

 

de oportunidade para aviação 
geral fazem com que a pista de 
Congonhas seja utilizada acima do 
limite de capacidade estipulado pelo 
DECEA

▪

 

O sistema de pistas de Congonhas 
opera próximo da saturação ao longo 
do ano

0
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36  –

 

Pátio1

Chega-
das
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Congonhas –

 

Mov. de passageiros

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
segurança Sala de embarque

Restituição 
bagagens Saguão2 Meio-fio

41
130

159

4446

22

7277

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Média 

5.112 1.612 1.473 1.800 7.121

2.500 804 8.559

Hora-pico

Em
ba

rq
ue

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

▪

 

Check-in

 

e controle de segurança são os 
principais gargalos de Congonhas. Eles 
devem ser contornados, pois, devido à

 

importância do aeroporto como hub

 

doméstico, podem acarretar diretamente 
em atrasos na grade de voos

Hora-pico ‘08:
Dom: 2.905 PAX

Hora-pico ‘08:
Dom: 2.488 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Congonhas

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

Os compo-

 

nentes

 

ope-

 

racionais

 

do 
aeroporto 
estão satu-

 

rados
▪

 

Ampliação 
do limite de 
capacidade 
por parte do 
tráfego aéreo 
deve vir 
acompanhad

 

a de inves-

 

timentos

 

em 
TPS e acesso 
ao aeroporto 

▪

 

Restrição de separação entre aeronaves 
limita a capacidade da pista (segurança)

▪

 

Espaço aéreo da TMA-SP

 

é

 

compartilhado tráfego de outros 
aeroportos, gerando restrições 
operacionais

CTA 

▪

 

Ampliar estacionamento▪

 

Capacidade do estacionamento de 
automóveis esgotada

▪

 

Entorno densamente ocupado impõe 
fechamento do aeroporto das 23:00 às 
6:00

Cerca-

 

nias

 

e 
acesso 

▪

 

Capacidade "slotada" para aviação 
regular está

 

no limite (34 operações/h)Pista  

Ações 
emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Perturbações na malha têm efeito direto 
sobre sua capacidade operacional

▪

 

Posições com ponte de embarque 
impõem restrição no porte de aeronaves

▪

 

Placa do pavimento comprometida 
causa desvio de circulação

▪

 

Ampliar pátio da aviação regular 
na direção da área da VASP

▪

 

Recuperar placa de pavimento 
comprometida

▪

 

Recuperar pátio de autoridades

Pátio  

▪

 

Check-in

 

atual com 81 posições é

 

insuficiente
▪

 

Expandir check-in

 

em 30 novas 
posições em direção ao terminal 
de autoridades

▪

 

Reformar 30 posições de check-

 

in

 

por vez na ala norte
▪

 

Concluir piso superior da ala sul 
para fins comerciais

TPS 
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Viracopos –

 

Resumo da situação atual 

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 30 mil m2

–

 

Capacidade: 3,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 3,0 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 86 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 32 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 11 posições, 15 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 95% de utilização
–

 

Importação: 139% de utilização

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1401

68

76

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

3

2

Carga 19

ARN

PAX

Características do sítio atual

▪

 

Linha férrea passa no sítio estipulado pelo Plano Diretor
▪

 

Serão necessárias desapropriações para cumprir Plano Diretor
▪

 

Plano Diretor prevê 3 pistas, sendo 2 independentes, e até

 

60 
MM de PAX/ano

▪

 

Atualmente aeroporto opera sem radar, limitando capacidade de 
movimentação de aeronaves na pista, porém essa restrição deve 
ser eliminada ainda em 2009 (controle passa para APP

 

SP)
▪

 

Aeroporto é

 

distante mais de 100 km do Centro de São Paulo e 
translado pode demorar até

 

2h

 

de carro, dependendo do período 
do dia

É

 

preciso proteger o
entorno de VCP para garantir 

expansão relevante 

▪

 

Pátio da aviação regular

▪

 

Terminais de exportação e 
importação

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Pista ainda não está

 

saturada; construção da 
2ª

 

pista já

 

é

 

prevista

TPS

 

atual já

 

está

 

saturado; expansão 
do atual e construção 
de novo conforme pla-

 

no

 

diretor são neces-

 

sidades

 

prioritárias

Expansão conforme plano 
diretor necessitaria de desvio 
da ferrovia que atravessa sítio

TECA

 

encontra-

 

se saturado

Realocação da aviação 
geral ampliaria a capacidade 
de pátio no curto prazo

1 Utilização anual



McKinsey & Company

W
orking D

raft -Last M
odified 14/06/2010 11:02:57

P
rinted 14/06/2010 11:05:15

| 10

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Viracopos –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

32

 

–
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46

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

68

29

41

Pátio1
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DECEA

Utilização na 
hora-pico
%
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Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Viracopos ainda apresenta plena 
capacidade mesmo com apenas uma 
pista de pouso e decolagem

▪

 

Identificar saturação ou potencial para 
utilização de capacidade em horários 
alternativos ao pico

0

5

10

15 15  –

 

Pátio1

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Controle de 
segurança Sala de embarque

Viracopos –

 

Movimento de passageiros

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

49 40
76

33
57

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa 

Check-in

400 582 327 900 1.180

Hora-pico

▪

 

Média 

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

▪

 

Check-in

 

e restituição de 
bagagens são os componentes 
com maior nível de utilização, 
mas ainda não se tornaram 
gargalos

Hora-pico ‘08:
Dom: 469 PAX
Int’l: 188 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

5032
76

▪

 

Média ▪

 

Alta ▪

 

Baixa

545 545 247

Hora-pico ‘08:
Dom: 437 PAX
Int’l: 175 PAX

Em
ba

rq
ue

Saguão12 Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

Controle de 
passaporte Saguão2

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Viracopos –

 

Movimento de carga aérea

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

Movimento de carga aérea
mil t/ano

97
92

Capacidade2008

-5%

▪

 

Terminal de importação opera a 140% de sua capacidade, 
tendo processado 148 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 95% de sua capacidade, 
tendo processado 92 mil t em 2008

▪

 

Ampliação da capacidade disponível para o terminal de 
importação é

 

emergencial

▪

 

Terminal de exportação também precisará

 

de expansão no 
curto ou médio prazo

▪

 

Os componentes precisam ter suas capacidades mais 
equilibradas para otimizar aproveitamento do espaço

Im
po

rt
aç

ão

114 109 112 93 109 89 112

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

140140132
166

136159133136130

Por se tratar do componente mais crítico, 
determina a capacidade

 

do TECA

Movimento ’08:
148 mil t

Área
Mil m2

13,0 5,0 5,1 5,1 5,0 2,0 4,0

106 106

6,0 3,6

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas
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Viracopos

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

Mesmo que 
Viracopos seja 
expandido para 
ser o maior 
aeroporto da 
TMA-SP, ele 
demanda 
investimentos 
em TPS e TECA 
no curto prazo

▪

 

Deslocar a 
ferrovia para que 
Viracopos seja 
expandido 
futuramente é

 

uma medida 
urgente

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Espaço aéreo da TMA-SP

 

é

 

compartilhado 
tráfego de outros aeroportos, gerando 
restrições operacionais

▪

 

Maior espaçamento entre aeronaves nos 
procedimentos de pouso por falta de 
cobertura radar (será

 

solucionado com 
controle da APP-SP)

CTA 

▪

 

Ferrovia corta sítio aeroportuário previsto 
pelo Plano Diretor

▪

 

Deslocar a ferrovia 
para que o 
aeroporto possa ser 
expandido 
posteriormente

Cerca-

 

nias

 

e 
acesso 

▪

 

Posições de aeronaves cargueiras são 
eventualmente utilizadas para aviação 
regular

▪

 

Há

 

posições sem homologação

▪

 

Rearranjar aviação 
geral para aumento 
de posições para 
aviação regular

Pátio  

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pista  

Ações emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Docas para carga importada e em trânsito 
constituem gargalos

▪

 

Ampliar TECA▪

 

Reduzir tempo de 
permanência da 
carga importada

TECA  

▪

 

Ampliar TPS▪

 

Instalações de desembarque podem ser 
expandidas

▪

 

Check-in

 

podem ser expandido
▪

 

Meio-fio congestiona nos momentos de 
pico

▪

 

Reposicionamento 
dos totens de 
check-in

 

eletrônico 
da Azul

TPS 



McKinsey & Company

W
orking D

raft -Last M
odified 14/06/2010 11:02:57

P
rinted 14/06/2010 11:05:15

| 14

Galeão 

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

2 terminais de passageiros
–

 

Área total: 280 mil m2

–

 

Capacidade: 18 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 11 MM PAX
▪

 

2 pistas com eixos transversais
–

 

Capacidade: 166 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 131 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 54 posições, 45 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 37% de utilização
–

 

Importação: 67% de utilização

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

371

57

110

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

5

6

9

Carga

ARN

PAX

Características do sítio atual

▪

 

Parte da área do TPS2

 

ainda não é

 

utilizada, limitando a 
capacidade potencial do aeroporto

▪

 

Acréscimo de terceira pista, paralela à

 

10/28, no longo prazo 
necessitaria de aterro

▪

 

A área do sítio prevê até

 

mais dois novos terminais de 
passageiros com áreas equivalentes aos dois atuais

GIG

 

é

 

em geral um
aeroporto ocioso

▪

 

Restituição de bagagens e 
check-in

 

(TPS1)

▪

 

Pista no curto prazo (se-

 

gundo

 

capacidade DECEA)

▪

 

Área para carga em 
trânsito

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Pista ainda não está

 

saturada; 
instalação de ILS

 

está

 

prevista

Rearranjo de voos 
entre os TPS’s

 

poderia 
ajudar a desafogar o  
check-in; demais com-

 

ponentes

 

apresentam 
ociosidade

TECA

 

está

 

bastante 
ocioso

Expansão do pátio 
remoto para abrigar o 
dobro de posições está

 

nos planos da Infraero

1 Utilização anual
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Galeão –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

60

48

 

–

 

DECEA

58

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

42

57

69

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

49

59

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Mesmo na hora-pico, Galeão ainda 
apresenta disponibilidade no sistema 
de pistas e pátios0

10

20

30

40

50 48  –

 

Pátio1

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Galeão –

 

Movimento de passageiros

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

313953
104

148

15

4936
110

32

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

4.280 1.433 2.032 1.309 6.000 5.892

Hora-pico

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

2.182 1.502

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

1.785 4.280

Em
ba

rq
ue

D
es

em
ba

rq
ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

▪

 

Redistribuição dos voos entre os 
dois terminais e melhor 
aproveitamento da área dos 
terminais devem aliviar a 
pequena restrição de saguão de 
embarque e de check-in

 

na hora-

 

pico
▪

 

Área do check-in

 

no TPS

 

2 é

 

ampla e permite expansão do 
número de posições

▪

 

Nos demais componente, o 
aeroporto ainda apresenta 
grande ociosidade

Hora-pico ‘08:
Dom: 1.847 PAX
Int’l: 692 PAX

Hora-pico ‘08:
Dom: 1.847 PAX
Int’l: 692 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Galeão –

 

Movimento de carga aérea

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

Movimento de carga aérea
mil t/ano

81

30

Capacidade2008

-63%

▪

 

Terminal de importação opera a 34% de sua capacidade, 
tendo processado 33 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 37% de sua capacidade, 
tendo processado 30 mil t em 2008

▪

 

TECA

 

distante do pátio de aeronaves de passageiros, de 
onde vem a maior parte da carga

▪

 

Não há

 

área própria para armazenagem de carga perecível 
em exportação

▪

 

Tubulação instalada a baixa altura deveria ser 
reposicionada para permitir movimento de empilhadeiras 
mais altas

▪

 

Há

 

escassez de rampas no componente de docas do 
terminal de exportação

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

Im
po

rt
aç

ão

101 105 82 37 63 118 61

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

3434
56

29
54

91

413233

Por se tratar do componente mais crítico, 
determina a capacidade

 

do TECA

Movimento ’08:
33 mil t

Área
Mil m2

10,8 4,5 4,5 2,3 1,3 2,5 1,8

99 99

5,6 2,8

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Galeão

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

Medidas práticas 
podem resolver os 
principais gargalos 
do aeroporto:
▪

 

Balanceamento 
dos voos entre 
os TPS’s

 

1 e 2
▪

 

Redistribuição 
de espaço entre 
os terminais de 
importação e 
exportação

▪

 

Fiscalização 
ostensiva dos 
meio-fios de 
embarque e 
desembarque

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Controle de aproximação do 
Santos Dumont pode limitar 
operação no Galeão

CTA 

▪

 

Apesar de bastante ociosos, há

 

desequilíbrio entre utilização 
dos terminais de importação e 
de exportação

▪

 

Redistribuir espaço 
entre os terminais 
de importação e de 
exportação

TECA  

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pista  

Ações emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Inexistência de pátio exclusivo 
para aviação executiva

▪

 

Expandir pátio remoto para 
abrigar o dobro de posições

▪

 

Licitação de áreas para 
construção de hangares para 
a aviação executiva

Pátio  

▪

 

TPS1 apresenta limitações para 
desembarque internacional

▪

 

TPS2 tem sistema de esteira de 
bagagens no embarque 
inoperante

▪

 

Avaliar rearranjo de 
voos domésticos e 
internacionais entre 
os terminais

▪

 

Consertar esteira  
de bagagem em-

 

barcada

 

do TPS

 

2

▪

 

Construir salas de embarque 
remotas

▪

 

Prolongar esteiras de 
restituição de bagagem

TPS 

▪

 

Meio-fios de embarque e 
desembarque congestionam 
eventualmente

▪

 

Acesso via Linha Vermelha é

 

insatisfatório

▪

 

Implantar acesso rápido ao 
aeroporto (e.g. Metrô)

Cerca-

 

nias

 

e 
acesso 
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Santos Dumont 

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminais de passageiros
–

 

Área total: 61 mil m2

–

 

Capacidade: 8,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 3,6 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas dependentes
–

 

Capacidade: 81 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 72 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 17 posições, 28 mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

N/A

109

137

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

3

3

Carga N/A

ARN

PAX

Características do sítio atual

▪

 

Em determinadas situações meteorológicas, há

 

interferência 
entre os procedimentos de aproximação dos aeroportos do 
Galeão e Santos Dumont, limitando a capacidade de operação do 
segundo

▪

 

Escritórios adjacentes ao aeroporto são obstáculos para a 
expansão do pátio

▪

 

Obstáculos artificiais e geográficos impedem prolongamento das 
pistas e aumento significativo das instalações do aeroporto

SDU

 

apresenta
restrições de pátio

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Interferência no espaço aéreo com o Galeão e ruído sobre 
a cidade são alguns dos limitantes da capacidade de pista

Restituição de 
bagagens é

 

o 
componente do 
TPS

 

que oferece 
menor nível de 
serviço

Realocação de escritórios adjacen-

 

tes

 

ao aeroporto permite abrir 
espaço para expansão de pátio

▪

 

Check-in

 

e Restituição de 
bagagens

▪

 

Pátio
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Santos Dumont –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

33

 

–

 

DECEA

40

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

65

79

Pátio1 109

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

46

51

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Em horários de pico, o movimento de 
aeronaves pode ultrapassar a 
capacidade de pátio do aeroporto0

5

10

15

20

25

30
28  –

 

Pátio1

Chega-
das

Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%



McKinsey & Company

W
orking D

raft -Last M
odified 14/06/2010 11:02:57

P
rinted

14/06/2010 11:05:15

| 21

S. Dumont –

 

Movimento de passageiros

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

32
83

137121

12

2822
100

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Média

2.996 1.029 909

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
segurança Sala de embarque

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

1.500 3.982

Hora-pico

▪

 

Média 

1.250

Restituição bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

1.713 4.375

Em
ba

rq
ue

D
es

em
ba

rq
ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

▪

 

Check-in

 

e restituição 
de bagagens destaca-

 

se como os 
componentes que são 
os principais gargalos 
do aeroporto devido à

 

área restrita disponível 
e aos perímetros curtos 
de esteiras

Hora-pico ‘08:
Total: 1.260 PAX

Hora-pico ‘08:
Total: 1.260 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Santos Dumont

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

Implantação das 
novas trajetóri-

 

as

 

de aproxima-

 

ção

 

deve reduzir 
interferência no 
espaço aéreo 
com o Galeão e 
atender aos pe-

 

didos

 

da popu-

 

lação

 

da cidade 
pela redução de 
ruído

▪

 

Realocação de 
escritórios adja-

 

centes

 

ao aero-

 

porto

 

permite 
abrir espaço 
para expansão 
de pátio

▪

 

O componente 
que comprome-

 

te

 

mais grave-

 

mente o nível de 
serviço aos pas-

 

sageiros

 

é

 

a 
restituição de 
bagagem

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Há

 

situações meteorológicas 
que causam dependência 
entre os procedimentos de 
aproximação de SDU

 

e GIG

▪

 

Implementar 
novas trajetórias 
de aproximação

CTA 

▪

 

Estacionamento insuficiente ▪

 

Ampliar estacionamentoCerca-

 

nias

 

e 
acesso 

▪

 

Sala de embarque está

 

subutilizada devido à

 

placa 
trincada no pátio

▪

 

Área de restituição de 
bagagem é

 

restrita

▪

 

Ampliar área de restituição 
de bagagem e, em 
especial, o perímetro das 
esteiras de restituição de 
bagagens

TPS 

▪

 

Pista auxiliar interditada 
devido a reparo

▪

 

Restrição na cabeceira 02 se 
deve a ruído na aproximação 
de pouso

Pista  

Ações 
emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Uma posição do pátio está

 

inoperante devido à

 

trinca no 
pavimento

▪

 

Aviação geral está

 

aumentando

▪

 

Recuperar trinca no 
pavimento

▪

 

Realocar escritórios de 
órgãos anexos (e.g. 
COMAR e DECEA) a fim 
de liberar espaço para 
expansão futura

Pátio  
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Confins

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 54 mil m2

–

 

Capacidade: 5,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 5,2 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 128 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 60 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 15 posições, 24 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 130% de utilização
–

 

Importação: 34% de utilização

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1301

60

168

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

2

3

5

Carga

ARN

PAX

Características do sítio atual

▪

 

Inexistência de alternativas de acesso ao aeroporto pode agravar

 

a necessidade da ampliação do estacionamento de automóveis
▪

 

Apesar de o pátio operacional da aviação regular comercial ser 
atualmente restrito, particularmente em número de posições para 
o pernoite de aeronaves, o sítio apresenta espaço para expansão

CNF apresenta restrições 
em TPS, pátio e TECA

▪

 

Check-in, fluxo embarque e 
restituição bagagens

▪

 

Terminal de exportação

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Ampliar pista de táxi para hangar de ma-

 

nutenção

 

da Gol desacoplaria operações 
de voo e deslocamento de aeronaves

Componentes importan-

 

tes, como check-in, sala 
de embarque e restitui-

 

ção

 

de bagagens estão 
saturados

Pátio é

 

o principal gargalo 
para movimento de 
aeronaves, chegando a usar 
até

 

três posições do pátio do 
TECA

 

nos momentos de pico

TECA

 

está

 

engargalado

1 Utilização anual
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Confins –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

32

 

–

 

DECEA

48

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

68

42

59

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

46

51
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-

07
h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h

11
h-
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h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Mesmo na hora-pico, Confins ainda 
apresenta disponibilidade na 
capacidade do sistema de pistas e 
pátios

▪

 

Durante as visitas, foi constatado que o 
pátio pode ser restrito para o pernoite 
de aeronaves

0

5

10

15

20

25 24  –

 

Pátio1

Chega-
das

Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Confins –

 

Movimento de passageiros

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

114
67 1048556

155

66
168

4977

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa

1.962 348 855 545 1.200 1.053

436 474 696

Hora-pico

1.724

Hora-pico ‘08:
Dom: 1.097 PAX
Int’l: 306 PAX

Hora-pico ‘08:
Dom: 876 PAX
Int’l: 338 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

Controle de 
passaporte

▪

 

Média 

D
es

em
ba

rq
ue

Em
ba

rq
ue

Complexidade 
para expandir

Restituição 
bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

No fluxo de embarque, o check-

 

in

 

e a sala de embarque são os 
componentes mais críticos

▪

 

No fluxo de desembarque, as 
instalações de restituição de 
bagagens precisariam que as 
suas esteiras fossem 
prolongadas

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Confins –

 

Movimento de carga aérea

1 Planta do terminal indisponível
2 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Utilização entre 70 e 89%

Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
Ex

po
rt

aç
ão

Im
po

rt
aç

ão

4,4
5,6

Capacidade2008

+30%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de 
importação opera a 
34% de sua 
capacidade, tendo 
processado 14 mil t em 
2008

▪

 

Terminal de 
exportação opera a 
130% de sua 
capacidade, tendo 
processado

 
6 mil t em 2008

▪

 

Alocação de 720 m2

 

de 
área do terminal de 
importação para o de 
exportação equilibraria 
a utilização de ambos 
terminais em 64%

▪

 

O terminal de 
exportação precisa ser 
fisicamente ampliado 
no médio prazo

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento ’08:
14 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

3434

43 43

1,6 2,8

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA
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Confins

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

Os sistemas de 
pista e pátio 
precisam de 
baixo volume 
de investimen-

 

to

 

para desen-

 

gargalarem
▪

 

Medidas opera-

 

cionais

 

podem 
melhorar o ser-

 

viço ao passa-

 

geiro

 

no TPS
▪

 

Dado o afasta-

 

mento do aero-

 

porto

 

à

 

cidade, 
a ampliação do 
estacionament

 

o de automó-

 

veis

 

é

 

importante

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Terminal de exportação está

 

saturado
▪

 

Redistribuir áreas entre 
exportação e importaçãoTECA  

▪

 

Pátio operacional é

 

insuficiente para pernoite de 
aeronaves, chegando a ter 
aeronaves posicionadas no 
pátio de TECA e aviação 
geral

▪

 

Ampliar o pátio visando 
aumentar capacidade para 
pernoite de aeronaves

Pátio  

Ações 
emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes ▪

 

Ampliar pista de táxi para 
acesso a hangar da GolPista  

▪

 

Reorganizar filas 
do check-in

▪

 

Compartilhar uso 
dos balcões de 
check-in

▪

 

Check-in

 

é

 

gargalo
▪

 

Esteiras de restituição de 
bagagem são extremamente 
curtas

▪

 

Prolongar perímetro da 
esteira de restituição de 
bagagens

▪

 

Ampliar TPS

TPS 

▪

 

Estacionamento de 
automóveis é

 

insuficiente
▪

 

Ampliar estacionamento 
em 1.500 vagas

Cerca-

 

nias

 

e 
acesso 
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Pampulha

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 4,5 mil m2

–

 

Capacidade: 1,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 0,6 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 90 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 58 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 8 posições, 12 mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

N/A

82

170

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

Carga N/A

ARN 2,7

PAX 0,5

Características do sítio atual

▪

 

O aeroporto está

 

cercado pela malha urbana
▪

 

O TPS

 

apresenta instalações reduzidas para comportar operação 
de aeronaves de maior porte

▪

 

Atualmente, a pavimentação da saída de pista precisa ser 
resolvida para garantir a segurança da operação

PLU

 

necessita de refor-
mas em seu TPS

 

para 
operar aviação regular

▪

 

Pista

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Inexistência de pista de táxi 
paralela à

 

pista é

 

principal 
limitante do sistema de pistas

Alto nível de ruído 
de aeronaves a jato 
reforça restrição à

 

aviação regular

TPS

 

tem área total 
extremamente limitada

▪

 

Restituição de bagagens
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Pampulha –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0
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32

 

–

 

DECEA

48

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

82

71

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA 121

Utilização na 
hora-pico
%

55

69
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h
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h-
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h
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h

20
h-
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h

21
h-
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h
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h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

A predominância do movimento de 
aeronaves categorias A e B faz com que 
o pátio operacional de aeronaves de 
transporte regular de passageiros não 
seja gargalo na Pampulha

▪

 

Em horários de pico, o movimento de 
aeronaves na pista pode ultrapassar a 
capacidade determinada pelo DECEA

0

2

4

6

8

10

12 12  –

 

Pátio1

Chega-
das
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Pampulha –

 

Movimento de passageiros

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

508449

165

53

53

224
170

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Média

476 46 509

Hora-pico

▪

 

Média 

148

Restituição bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

34 476

Em
ba

rq
ue

D
es

em
ba

rq
ue

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
segurança Sala de embarque

300 536

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

▪

 

O terminal de 
passageiros da 
Pampulha apresenta 
baixo nível de 
serviço na restituição 
de bagagens

▪

 

Nos demais 
componentes, o nível 
de utilização é

 

aceitável para as 
condições restritas 
de tráfego atuais

Hora-pico ‘08:
Total: 269 PAX

Hora-pico ‘08:
Total: 269 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Pampulha

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

Diante da res-

 

trição

 

de ope-

 

ração

 

de aero-

 

naves

 

com até

 

50 assentos, o 
aeroporto 
opera adequa-

 

damente
▪

 

Resolver o pro-

 

blema

 

de pavi-

 

mentação

 

da 
saída de pista é

 

importante 
para garantir 
segurança

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

Ações 
emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Obstáculos no entorno 
exigem procedimento 
especial de aproximação

CTA 

▪

 

Sem gargalo aparenteCerca-

 

nias

 

e 
acesso 

▪

 

Dimensões reduzidas 
dificultam a operação de 
aeronaves de maior porte

Pátio  

▪

 

Saída de pista para o pátio 
de aviação geral está

 

interditada por problemas de 
pavimentação

▪

 

Resolver problema de 
pavimentação na saída de 
pista

▪

 

Construir pista de táxi 
paralela à

 

pista de pouso

Pista  

▪

 

Operações acanhadas 
podem comprometer a 
operação de aeronaves de 
maior porte

TPS 
▪

 

Prolongar esteiras de 
restituição de bagagens
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Brasília

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

2 terminais de passageiros (1 da aviação geral)
–

 

Área total: 83 mil m2

–

 

Capacidade: 10 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 10 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas independentes
–

 

Capacidade: 236 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 142 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 27 posições, 37 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 5% de utilização
–

 

Importação: 54% de utilização

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

541

98

98

Principais gargalos identificados

Gargalo específico

0

7

9

Carga

ARN

PAX

Características do sítio atual

▪

 

Atualmente, a ausência de equipamento ILS

 

na pista 11R/29L

 

e 
de uma segunda pista de táxi ligando esta pista ao sistema de 
pátio não permite que ambas as pistas de pouso operem de 
maneira independente, o que elevaria a capacidade de pista

▪

 

Apesar de o pátio de aeronaves já

 

estar restrito, o sítio oferece 
possibilidade de expansão, especialmente nas áreas onde se 
encontram aeronaves sucateadas (e.g. Vasp)

▪

 

Fluxo de embarque, especialmente controle de segurança e sala 
de embarque, estão restritos para a demanda atual e necessitam 
de intervenção, incluindo ampliação física e reposicionamento de 
componentes

▪

 

A operação do TECA

 

poderia ganhar em eficiência as áreas de 
seus componentes fossem redistribuídas

BSB

 

tem restrições
no TPS

 

e no pátio

▪

 

Check-in, sala de 
embarque e restituição de 
bagagens 

▪

 

Pátio e pista

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

É

 

fundamental a construção da segunda ligação da pista 
11R/29L

 

com o pátio de aeronaves

Ampliação do pátio reduziria 
congestionamento na hora-pico

Aumento da 
capacidade do fluxo 
nas áreas de 
embarque  
aliviariam o 
principal gargalo do 
aeroporto

1 Utilização anual
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Brasília –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%
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das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente
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Utilização na 
hora-pico
%

64

74

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Para aumentar a capacidade de 
movimentação de aeronaves, pátio 
precisará

 

de investimentos no curto ou 
médio prazo

▪

 

O gargalo em pista na hora-pico que se 
observa pode ser contornado com 
mudança operacional do uso das pistas 
paralelas

0

10

20

30

40

Chega-
das

Saídas

Total

37  –

 

Pátio1

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

Capacidade de pista 
pode ser elevada de 
58 para 90 mov/h com 
mudança operacional 
no uso das pistas

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%
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Brasília –

 

Movimento de passageiros

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

134

50
102947152

31
69

98

26

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

▪

 

Média ▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa

2.318 507 1.273 218 2.400 1.989

873 1.336 573

Hora-pico

4.280

Hora-pico ‘08:
Dom: 2.671 PAX
Int’l: 223 PAX

Hora-pico ‘08:
Dom: 2.790 PAX
Int’l: 223 PAX

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

Controle de 
passaporte

D
es

em
ba

rq
ue

Em
ba

rq
ue

Restituição 
bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

O aeroporto de Brasília já

 

apresenta alto grau de utilização 
em três componentes críticos do 
aeroporto: check-in, sala de 
embarque e restituição de 
bagagens

▪

 

Soluções de expansão da área 
da sala de embarque devem ser 
implementadas

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Brasília –

 

Movimento de carga aérea

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

Movimento de carga aérea
mil t/ano

2,50

0,14

Capacidade2008

-95%

▪

 

Terminal de importação opera a 54% de sua 
capacidade, tendo processado 3,2 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 5% de sua 
capacidade, tendo processado 135 t em 2008

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

Im
po

rt
aç

ão

9,2 5,6 1,6 0,8 ND 1,4 6,0

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

545453

220

391

204
5635

Por se tratar do componente mais crítico, 
determina a capacidade

 

do TECA

Movimento ’08:
3,2 mil t

Área
Mil m2

3,3 0,5 0,2 0,04 ND 0,06 6,0

6,0 6,0

6,0 6,0

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Brasília

FONTE: ITA; visitas técnicas; Infraero

Visita técnica NÃO EXAUSTIVO

▪

 

A maior carên-

 

cia

 

do aeropor-

 

to

 

é

 

a falta de 
área para pas-

 

sageiros

 

no em-

 

barque, especi-

 

almente

 

na sala 
de embarque 
satélite

▪

 

Capacidades de 
todos os 
componentes, 
exceto pista, 
precisam ser 
expandidas 
para extrair o 
máximo do 
potencial de 
hub doméstico 

1 Restrição judicial imposta limita número de operações na pista 11R/29L

Previsto pela Infraero

Investimento crítico

Ações emergenciaisGargalos identificados Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Pista 11R/29L

 

opera 
apenas em condições 
VFR1

▪

 

Equipar pista 11R/ 
29L

 

para operação 
em condições IFR

Pista  

▪

 

Pátio congestiona na hora-

 

pico
▪

 

Ampliar pátio de 
aeronaves (avaliar 
utilização de posições 
onde aeronaves VASP e 
Transbrasil estão 
estacionadas)

Pátio  

▪

 

Área de embarque muito 
restrita compromete 
espera dos voos

▪

 

Ampliar TPS▪

 

Construção de salas 
de embarque 
modulares para as 
posições remotas

TPS 

▪

 

TECA é

 

afastado do pátio 
de aeronaves

▪

 

Realocar o TECA
TECA  

▪

 

Estacionamento de 
automóveis é

 

limitado
▪

 

Ampliar estacionamento 
de automóveis

Cerca-

 

nias

 

e 
acesso 
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401

96

141

Natal –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 12 mil m2

–

 

Capacidade: 3,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 1,6 MM PAX
▪

 

3 pistas
–

 

Capacidade: 214 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 20 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 6 posições, 8 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 40% de utilização
–

 

Importação: 6% de utilização

Gargalo específico

Carga

1,5

ARN 1,0

PAX

0,7

Características do sítio atual

▪

 

Acesso rodoviário ao centro da cidade dependente das condições 
do tráfego

▪

 

Investimento no novo aeroporto (São Gonçalo do Amarante) 
restringe condições para a ampliação das instalações atuais e 
desestimula investimentos em NAT

▪

 

Implantação de São Gonçalo do Amarante interferirá

 

na operação 
do sistema de pistas de NAT, passando a pista 12/30 a ser a 
mais usada

▪

 

Disponibilidade de área para expansão do TPS

 

e do 
estacionamento de veículos

NAT apresenta restrições
no TPS

 

e no pátio

▪

 

Check-in

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual
2

 

São Gonçalo do Amarante

Com a operação de SGA2, a pista 
12-30 precisará

 

ser ampliada

Transferência de parte do setor administrativo pode 
aliviar congestionamento no TPS

 

nas horas-pico

▪

 

Pátio
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Natal –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

60

36

 

–
DECEA1

55

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das

Saídas
Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

96

37

56

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

9

19

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Pátio é

 

o principal limitante do 
movimento de aeronaves de transporte 
regular de passageiros

▪

 

O aeroporto de Natal, apesar da 
relevante operação militar, apresenta 
disponibilidade de capacidade de pista

0

2

4

6

8 8  –

 

Pátio2

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Natal –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA, planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

1128269
141

9161

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.308 261 564 436 600 445

Hora-pico

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado

Hora-pico '08:
Dom:500 PAX
Int'l: 303 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 322 PAX
Int'l: 197 PAX

30 48
103

69

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

655 455

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

148 1.070

▪

 

O check-in

 

é

 

o componente com 
maior restrição no aeroporto de 
Natal

▪

 

Aumento da eficiência 
operacional dos processadores 
do aeroporto pode aliviar os 
gargalos de sala de embarque

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Natal –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

6,1

2,4

Capacidade2008

-60%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 5% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

180 t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 40% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

2,4 mil t em 2008

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
180 t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

55

3 3

0,44 0,03

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Natal1

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
TECA

▪

 

Muita incidência de 
treinamentos e operações 
militares

CTA 

▪

 

Sem gargalos aparentesCercanias 
e acesso 

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pátio  

1 Deverá

 

ser destinado apenas a operações militares quando o novo aeroporto, São Gonçalo do Amarante, for inaugurado

▪

 

Disposição dos balcões de 
check-in

 

em “U”

 

promovem 
confusão entre filas

▪

 

Entrada única da sala de 
embarque causa aglome-

 

ração

 

de passageiros e filas
▪

 

Quiosques centrais 
reduzem liberdade de 
circulação no saguão de 
embarque

TPS
▪

 

Deslocar quiosques 
para mais próximo às 
paredes do saguão 
para ampliar área de 
circulação e reduzir 
“áreas mortas”

▪

 

Reposicionar check-

 

ins

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pista  

▪

 

Ampliar pista 12/30 que se 
compatibiliza com o novo 
aeroporto assim que este 
entrar em operação

▪

 

A inauguração do 
novo aeroporto de 
Natal exigirá

 

a 
ampliação da pista 
cruzada que 
passará

 

a ser a 
pista principal

▪

 

Simples medidas 
operacionais no 
TPS

 

podem 
melhorar o nível de 
serviço aos 
passageiros
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871

44

129

Recife –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 52 mil m2

–

 

Capacidade: 8,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 4,6 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 172 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 65 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 21 posições, 25 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 24% de utilização
–

 

Importação: 87% de utilização

Gargalo específico

Carga 4,1

ARN 4,1

PAX 3,0

Características do sítio atual

▪

 

Linha férrea restringe ampliação das instalações do aeroporto
▪

 

Existe disponibilidade de área para expansão lateral do TPS
▪

 

Acesso ao aeroporto pode ser feito pelo metrô de superfície
▪

 

É

 

possível ampliar os conectores com as aeronaves

REC

 

apresenta gargalo no TPS

▪

 

Controle de segurança e 
restituição de bagagens

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Retirada da base aérea permitiria 
futuras expansões do aeroporto

Ampliação do conector 
permitiria acoplamento de 
mais aeronaves ao TPS

Pequeno perímetro das 
esteiras de bagagens 
complica operação de 
desembarque
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Recife –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

60

28

 

–
DECEA1

50

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas
Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

40

44

79

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

38

68

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

▪

 

Recife apresenta um sistema pista-pátio 
bastante equilibrado

▪

 

Há

 

ainda capacidade disponível, mesmo 
se comparada à

 

capacidade declarada 
pelo DECEA

0

5

10

15

20

25 25

 

–

 

Pátio2

Chegadas
Saídas
Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros
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Recife –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

93
129

82100
4439

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

2.972 793 1.164 327 900 1.510

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 1.404 PAX
Int'l: 268 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 1.404 PAX
Int'l: 268 PAX

3042
112

41

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

655 1.032

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

824 3.804

▪

 

Controle de segurança se 
destaca como o componente 
com maior déficit de capacidade

▪

 

De uma perspectiva geral, os 
componentes do aeroporto de 
Recife têm suas capacidades de 
processamento bastante 
equilibradas, o que acaba por 
demandar uma ação de 
expansão do aeroporto 
coordenada

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Recife –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

5,0
4,4

Capacidade2008

-13%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 24% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

1,6 mil t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 87% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

4,4 mil t em 2008
▪

 

Alocação de 530 m2

 

de área 
do terminal de importação 
para o de exportação 
equilibraria a utilização de 
ambos os terminais em 
53%

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
1,6 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

2424

7 7

0,97 0,02

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Recife

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pista  

▪

 

Encontra-se em processo 
de ampliaçãoTECA

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Ferrovia dificulta 
ampliação do aeroporto 
conforme previsto no 
plano diretor

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pátio  

▪

 

Sem gargalos aparentes
–

 

Desembarque 
internacional pode se 
tornar um gargalo 
caso a demanda 
aumente

▪

 

Ampliar TPS▪

 

Ampliar conector em 
mais 4 pontes de 
embarque

TPS

▪

 

Trata-se do mais 
moderno e mais 
amplo aeroporto 
da região 
nordeste

▪

 

Proteger entorno 
para permitir 
expansão futura
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113

92

255

Salvador –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 211 mil m2

–

 

Capacidade: 10,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 6,0 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas dependentes
–

 

Capacidade: 173 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 96 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 14 posições, 15 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 113% de utilização
–

 

Importação: 58% de utilização

Gargalo específico

Carga 3,4

ARN 5,3

PAX 4,5

Características do sítio atual

▪

 

Restrições de âmbito ambiental podem inviabilizar ampliação das 
pistas

▪

 

Acesso viário depende de rodovia com alta densidade de tráfego,  
ampliando o tempo de acesso ao centro da cidade

▪

 

Não desativação da pista 17/35 dificulta ampliação do 
estacionamento de veículos e a expansão do TPS

SSA

 

apresenta restrições
no TPS

 

e TECA

▪

 

Restituição de bagagens e 
Check-in

▪

 

Terminal de exportação

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Rodovia de acesso 
apresenta alta 
densidade de tráfego

Remoção de dunas dificulta 
aprovação para implantação 
de pista paralela

Há

 

área disponível no 
sítio para implantação do 
TPS

 

2

▪

 

Pátio
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Salvador –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

60

32

 

–

 

DECEA

50

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas

Total 

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

92

66

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA 103

Utilização na 
hora-pico
%

55

88

00
h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Expansão da capacidade de pátio é

 

crítica para capacitar o sistema de 
pista-pátio a receber novos voos 
regulares de passageiros0

5

10

15 15

 

–

 

Pátio1

Chegadas
Saídas

Total 

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Salvador –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

91103
150161

5257

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

2.734 889 964 436 1.500 1.986

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 1.813 PAX
Int'l: 656 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 1.813 PAX
Int'l: 656 PAX

7481

255
150

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

436 606

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

573 2.080

▪

 

Números de balcões de check-in

 

e de postos de atendimento no 
controle de passaporte são 
insuficientes, necessitando de 
ampliação

▪

 

Restituição de bagagens se 
sobressalta como componente 
mais precário devido ao curto 
perímetro total das esteiras

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Salvador –

 

Movimento de carga aérea
Im

po
rt

aç
ão

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

5,7 6,8 11,4 8,1 ND 12,1 27,7

Movimento de carga aérea
mil t/ano

5,6
6,3

2008 Capacidade

+13% ▪

 

Terminal de importação opera a 58% de sua capacidade, 
tendo processado 5,9 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 113% de sua capacidade, 
tendo processado 6,3 mil t em 2008

▪

 

Alocação de 330 m2

 

de área do terminal de importação para 
o de exportação equilibraria a utilização de ambos os 
terminais em 78%

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

5858
21

49
72

52
87

103

ND

Por se tratar do componente mais 
crítico, determina a capacidade

 

do 
TECA

Movimento '08:
5,9 mil t

Área
Mil m2

0,5 0,2 0,4 0,3 ND 0,2 0,8

10,2 10,2

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

1,1 0,1

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Salvador

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Pistas 10/28 (av. regular) 
e 17/35 (av. geral) têm 
operações conflitantes

Pista  

▪

 

O terminal de exportação 
já

 

está

 

saturadoTECA

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Aeroporto fica distante do 
centro gerador de 
demanda

▪

 

Rodovia de acesso sobre-

 

carregada em determi-

 

nados

 

períodos do dia

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Sem gargalos aparentes
Pátio  

▪

 

Áreas de embarque e de 
restituição de bagagem 
estão saturadas

▪

 

Entradas das salas de 
embarque doméstico e 
internacional causam 
confusão

TPS
▪

 

Ampliar capacidade de 
TPS

 

(onde construir TPS

 

2 é

 

uma alternativa)

O aeroporto de 
Salvador demanda 
ampliação do TPS

 

e 
de suas vias de 
acesso
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271

87

183

Florianópolis –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 9 mil m2

–

 

Capacidade: 2,2 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 2,1 MM PAX
▪

 

2 pistas paralelas dependentes
–

 

Capacidade: 131 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 39 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 5 posições, 10 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 23% de utilização
–

 

Importação: 27% de utilização

Gargalo específico

Carga

1,9

ARN 1,8

PAX

0,4

Características do sítio atual

▪

 

Falta de pista de táxi é

 

um grande limitador da capacidade de 
movimento de aeronave

▪

 

Ampliação do pátio conflita de um lado com a área de pátio do 
TECA

 

e do outro lado resulta em grande afastamento do TPS
▪

 

Área de check-in

 

é

 

confinada e de difícil ampliação
▪

 

Áreas modulares foram  incorporadas nas salas de embarque e 
de restituição de bagagem, praticamente esgotando a capacidade 
de novos ajustes

▪

 

Há

 

possibilidade de expansão da área do TPS

 

no sentido sul
▪

 

Acesso único e de baixa capacidade através de área de proteção 
ambiental é

 

importante gargalo operacional do aeroporto

FLN

 

apresenta restrições
no pátio e TPS

▪

 

Restituição de bagagens e 
saguões

▪

 

Pátio

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Acesso único ao pátio 
engargala

 

operações 
durante as horas-pico

Acesso rodoviário ao aeroporto é

 

bastante restritivo e enfrenta 
obstáculos de natureza ambiental

Ausência de pistas de táxi 
paralelas às pistas de pouso 
prejudica operação e 
segurança do aeroporto

Reduzidas instalações de 
TPS

 

comprometem nível 
de serviço
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Florianópolis –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

33

 

–

 

DECEA

42

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

87

52

67

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

30

40

00
h-

01
h

01
h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-
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h

10
h-
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h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Capacidade de pátio em Florianópolis é

 

bastante incipiente e necessita ser 
expandida

▪

 

Em horários de pico, o movimento de 
aeronaves no pátio pode ultrapassar a 
capacidade do sistema

0

2

4

6

8

10 10

 

–

 

Pátio1

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Florianópolis –

 

Mov. de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

676858
112

150
64

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

951 122 546 327 900 932

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 625 PAX
Int'l: 189 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 584 PAX
Int'l: 183 PAX

80

270
183

28

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

655 311

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

63 713

▪

 

A principal restrição do aeroporto 
de Florianópolis consiste na 
limitação da área de modo geral

▪

 

A área total limitada implica em 
saguões de embarque e 
desembarque e sala de 
restituição de bagagens com 
utilizações elevadíssimas

▪

 

Para um melhor nível de 
utilização da restituição de 
bagagens, o perímetro total das 
esteiras precisa ser prolongado

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Florianópolis –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

270

62

Capacidade2008

-77%

Movimento de carga aérea
t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 27% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

0,8 mil t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 23% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

62 mil t em 2008
▪

 

Áreas de importação e 
exportação, que são 
conjuntas, deveriam ser 
segregadas

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
0,8 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

2727

3 3

0,51 0,02

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Florianópolis

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Previsto

1 A avaliar qual dos aeroportos da região sul do país deve centralizar a operação de carga aérea

Visita técnica

CTA ▪

 

Sem gargalos aparentes

▪

 

Construir TWY

 

para-

 

lela

 

à

 

RWY

 

14/32 e 
acessos diretos às 
cabeceiras

▪

 

Aeronaves taxiam sobre a 
própria pistaPista  

Pátio  ▪

 

Expandir pátio para 
13 posições

▪

 

Pátio atual com 9 
posições é

 

insuficiente

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Vias de acesso ao 
aeroporto são estran-

 

guladas

 

pela faixa de 
mangue

▪

 

Ampliar vias de 
acesso

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Cerca de 95% da carga 
aérea importada chega 
pelo modal rodoviário

TECA
▪

 

Construir TECA1

▪

 

Componentes de 
processamento do TPS

 

estão no limite
–

 

Check-in

 

está

 

enclausurado

TPS
▪

 

Ampliar/rearranjar 
área da fila do

 

check-in
▪

 

Disponibilizar totens 
para check-in

 

eletrônico

▪

 

Concluir novo TPS

 

até

 

2012

▪

 

A infraestrutura do 
aeroporto está

 

defasada em 
relação à

 

demanda 
atual

▪

 

Investimentos são 
necessários na 
ampliação do lado 
ar e terra do 
aeroporto
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531

46

350

Porto Alegre –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

2 terminais de passageiros
–

 

Área total: 53 mil m2

–

 

Capacidade: 4,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 4,9 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 167 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 72 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 16 posições, 24 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 53% de utilização
–

 

Importação: 18% de utilização

Gargalo específico

Carga

3,4

ARN 4,4

PAX

2,0

Características do sítio atual

▪

 

Pista apresenta restrição operacional por conta de obstáculo 
(ponte na malha urbana) próximo à

 

cabeceira 11
▪

 

Pátio e TPS

 

podem ser expandidos com remoção e nova 
destinação para áreas vizinhas (há

 

plano de desenvolvimento 
para isso)

▪

 

O TECA

 

está

 

posicionado de forma estrangulada, entre o TPS

 

atual e o TPS

 

antigo, sem nenhuma possibilidade de expansão 
ou mesmo de melhorias no seu funcionamento

POA

 

apresenta restrição
no TPS

▪

 

Restituição de bagagens e 
check-in

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Saídas de alta velocidade e acesso 
direto à

 

cabeceira 29 ampliariam 
capacidade operacional da pista

Viaduto na malha urbana próxima 
consiste em obstáculo na 
aproximação final da cabeceira 11
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Porto Alegre –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

28

 

–

 

DECEA

48

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas
Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

46

45

79

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

43

76
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h
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h-
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h
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h-
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h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

O sistema de pista-pátio ainda 
apresenta disponibilidade de 
capacidade

▪

 

No médio e longo prazo, expansão do 
pátio será

 

necessária antes de aumento 
da capacidade de pista

0

5

10

15

20

25 24

 

–

 

Pátio1

Chegadas
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Porto Alegre –

 

Mov. de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

578199
203

8466

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.783 424 582 218 1.200 1.724

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 981 PAX
Int'l: 215 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 1.331 PAX
Int'l: 292 PAX

90
184

350

67

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

436 376

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

267 1.783

▪

 

Deficiência no nível de serviço 
check-in

 

se deve ao número 
insuficiente de balcões

▪

 

Área ao longo das esteiras de 
restituição de bagagens e a 
disposição de seus elementos 
precisam ser repensadas para 
melhorar seu nível de utilização. 

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Porto Alegre –

 

Movimento de carga aérea
Im

po
rt

aç
ão

FONTE: ITA; planta baixa do TECA

 

do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão

57 65 78 86 ND ND 69

Movimento de carga aérea
mil t/ano

11,9

6,3

2008 Capacidade

-47%

▪

 

Terminal de importação opera a 18% de sua capacidade, 
tendo processado 10,6 mil t em 2008

▪

 

Terminal de exportação opera a 53% de sua capacidade, 
tendo processado 6,3 mil t em 2008

▪

 

Ambos os terminais, de importação e de exportação, 
operam com bastante capacidade ociosa

Atracação  
e rece-

 

bimento

Armaze-

 

nagem

 

de 
cargas 
especiais

Conferên-

 

cia

 

fiscal 
(receita)

Carga em 
trânsito

Carga 
courier Doca Adminis-

 

tração

Área útil 
armaze-

 

nagem

Perdi-

 

mento

Utilização do 
componente
%

Capacidade1

 

Mil t/ ano

18181512141619

NDND

Por se tratar do componente mais crítico, 
determina a capacidade

 

do TECA

Movimento '08:
10,6 mil t

Área
Mil m2

0,5 0,3 0,5 0,1 ND ND 0,2

59 59

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

1,9 0,2

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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CTA ▪

 

Aeroporto fecha por 7% do 
tempo de operação nos 
meses de inverno devido à

 

meteorologia (e.g. forte 
neblina)

Porto Alegre

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

1 A avaliar qual dos aeroportos da região sul do país deve centralizar a operação de carga aérea

Visita técnica

▪

 

Recapear e alargar 
pista

▪

 

Construir acesso direto 
à

 

cabeceira 29
▪

 

Instalar equipamento 
de auxílio ao voo na 
cabeceira 29

▪

 

Pavimento está

 

precário
Pista  

Pátio  
▪

 

Expandir pátio em 
pelo menos 2 
posições

▪

 

Pátio atual chega a ser 
insuficiente para pernoite

▪

 

Movimentação de aeronaves 
no pátio é

 

restrita

Cercanias e 
acesso 

▪

 

Acesso dos caminhões ao 
terminal de cargas é

 

ruim
▪

 

Ampliar 
estacionamento de 
automóveis

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

TECA

 

está

 

estrangulado 
quanto ao acesso ao pátio e 
às vias de acesso terrestres

TECA
▪

 

Uniformizar/aproximar 
os terminais de carga 
doméstica e 
internacional

▪

 

Construir TECA1

▪

 

Facilitar acesso de 
caminhões ao TECA

Previsto

▪

 

O lado ar do 
aeroporto necessita 
de intervenções 
pontuais, tais como 
recuperação da pista

▪

 

Se escolhido como 
principal TECA

 

da 
região sul do país, 
Porto Alegre neces-

 

sita

 

de uma ampla 
reformulação de seu 
terminal, atualmente 
estrangulado

▪

 

Apesar de ser 
atendido por trem, o 
aeroporto precisa 
ampliar suas 
instalações de 
estacionamento de 
automóveis

▪

 

Administradores indicaram 
check-in

 

como gargalo
▪

 

Fila incomum na entrada da 
sala de embarque

TPS
▪

 

Gestão operacional das filas 
é

 

necessária
▪

 

Aumentar check-in

 

em 34 posições 
(desprezando-se 
atuais totens)
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56

30

140

Curitiba –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 45 mil m2

–

 

Capacidade: 6,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 4,2 MM PAX
▪

 

2 pistas cruzadas dependentes
–

 

Capacidade: 178 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 69 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 14 posições, 25 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 30% de utilização
–

 

Importação: 15% de utilização

Gargalo específico

Carga

3,2

ARN 3,8

PAX

2,0

Características do sítio atual

▪

 

A área do sítio aeroportuário é

 

bem generosa, permitindo ampliar 
pátio e TPS

 

(há

 

área inclusive para construção de terceira pista)
▪

 

Expansão de pátio e TPS

 

podem exigir remoção de edificações 
vizinhas

CWB

 

apresenta restrição
no TPS

▪

 

Restituição de bagagens e

 

check-in

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Comprimento da pista 
15/33 é

 

insuficiente para 
voos de longo curso

Ausência de acesso direto 
à

 

cabeceira 15 reduz a 
capacidade de pista
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Curitiba –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

38

 

–

 

DECEA

46

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas
Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

56

43

53

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

39

47

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

O sistema de pista-pátio ainda 
apresenta disponibilidade de 
capacidade

▪

 

No médio e longo prazo, expansão do 
pátio será

 

necessária antes de aumento 
da capacidade de pista

0

5

10

15

20

25 25

 

–

 

Pátio1

Chegadas
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Curitiba –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

615857
129

4538

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.842 466 546 327 1.200 1.299

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 788 PAX
Int'l: 187 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 788 PAX
Int'l: 187 PAX

51
125140

43

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

436 500

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

168 1.367

▪

 

Iniciativas que tornem o processo 
de check-in

 

mais eficiente podem 
auxiliar a reduzir a utilização 
deste componente e a equilibrar 
a utilização dos componentes no 
fluxo de embarque

▪

 

Para que o nível de serviço da 
restituição de bagagem melhore, 
é

 

necessário prolongar o 
perímetro total das esteiras

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Curitiba –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

26,3

7,8

Capacidade2008

-70%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 15% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

18 mil t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 30% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

7,8 mil t em 2008

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
18 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

1515

117 117

1,9 0,2

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Curitiba

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

1 A avaliar qual dos aeroportos da região sul do país deve centralizar a operação de carga aérea

Visita técnica

▪

 

Prolongar pista de 
táxi até

 

cabeceira 15
▪

 

Aeronaves realizam parte 
do táxi sobre a própria 
pista

▪

 

Pista 11/29 degradada

Pista  

Pátio  
▪

 

Expandir pátio em 
pelo menos 2 
posições

▪

 

Pátio atual chega a ser 
insuficiente para pernoite

▪

 

Pátio com baixa manobra-

 

bilidade

 

de aeronaves

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Sem gargalos aparentes ▪

 

Ampliar 
estacionamento de 
automóveis

CTA ▪

 

Sem gargalos aparentes

▪

 

Sala de embarque apre-

 

senta

 

congestionamento 
localizado nos momentos 
de embarque de Gol e 
TAM

TPS
▪

 

Expandir a sala de 
embarque

▪

 

Expandir capacidade 
de TPS

▪

 

Rearranjar espaço do 
check-in

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

TECA

 

funciona de modo 
adaptado no antigo TPS

▪

 

Apenas 1 dos 3 trans-

 

elevadores funciona
▪

 

45% da importação e 
90% da exportação de 
carga aérea se dá

 

pelo 
modal rodoviário

TECA
▪

 

Construir um TECA

 

apropriado1

Previsto

▪

 

TPS

 

é

 

o primeiro 
elemento que 
demanda 
intervenção para 
aumento de 
capacidade, em 
particular no 
check-in

 

e na 
restituição de 
bagagens

▪

 

O aumento do 
número de 
posições no pátio 
com ponte de 
embarque é

 

a 
próxima 
necessidade para 
aumento de 
capacidade e do 
nível de serviço

▪

 

A pressão por 
aumento do 
volume de carga 
aérea em Curitiba 
ocorre devido à

 

forte indústria 
automobilística da 
região
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321

44

233

Fortaleza –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 39 mil m2

–

 

Capacidade: 3,0 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 3,5 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 163 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 47 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 14 posições, 16 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 32% de utilização
–

 

Importação: 9% de utilização

Gargalo específico

Carga

2,2

ARN 3,1

PAX

2,8

Características do sítio atual

▪

 

Acesso rodoviário ao centro da cidade limitado a rodovia com alta 
densidade de tráfego

▪

 

Fronteiras do sítio aeroportuário totalmente ocupadas pelo tecido 
urbano

▪

 

Disponibilidade de área para construção de um segundo TPS

FOR apresenta restrição
no TPS

▪

 

Restituição de bagagens e 
check-in

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Meio-fio único gera 
congestionamento no 
acesso ao aeroporto

Sítio do aeroporto está

 

totalmente cercado pela 
malha urbana
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Fortaleza –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

28

 

–

 

DECEA1

46

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

44

39

64

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

29

50
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-
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h
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h-

17
h
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h-

18
h

18
h-
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h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

▪

 

O sistema de pista-pátio ainda 
apresenta disponibilidade de 
capacidade

▪

 

No médio e longo prazo, expansão do 
pátio será

 

necessária antes de aumento 
da capacidade de pista

0

5

10

15

20

16

 

–

 

Pátio2

Chegadas
Saídas
Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros
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Fortaleza –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

114
6461

164

5967

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.427 483 582 436 1.500 916

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 1.040 PAX
Int'l: 268 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 1.040 PAX
Int'l: 268 PAX

8059
233

41

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

655 409

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

487 1.189

▪

 

Em Fortaleza o mais grave 
gargalo encontra-se concentrado 
na restituição de bagagens, que 
deveria ter sua extensão total de 
esteira ampliada

▪

 

A utilização de outros 
componentes importantes, tais 
como check-in

 

e sala de 
embarque indicam que 
intervenções físicas são 
necessárias no aeroporto para 
atender demanda no curto prazo, 
tais como o acréscimo de cerca 
de 20 posições de check-in

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Fortaleza –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

13,8

4,4

Capacidade2008

-68%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 9% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

537 t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 32% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

4,4 mil t em 2008

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
537 t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

99

6 6

1,1 0,1

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Fortaleza

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
TECA

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Há

 

apenas uma pista para 
pousos e decolagens

▪

 

Saída TWY

 

D com ângulo 
invertido para cabeceira 
mais operada

Pista  
▪

 

Adequar pista de táxi 
para servir como 
pista de pouso 
alternativa

▪

 

Prolongar TWY

 

A até

 

cabeceira 31

▪

 

Número de posições com 
pontes de embarque é

 

insuficiente
Pátio  

▪

 

Gerenciar melhor o 
uso de posições em 
ponte de embarque e 
remota

▪

 

Sem ampliação 
do TPS, o 
crescimento 
acelerado da 
demanda pode 
comprometer o 
nível de serviço 
do aeroporto

▪

 

Homologar pista 
de táxi para atuar 
como pista de 
pouso é

 

fundamental para 
situações de 
emergência

▪

 

Congestionamen-

 

to

 

no acesso ao 
aeroporto ajuda a 
engargalar

 

ainda 
mais os demais 
componentes de 
processamento

▪

 

Nível único de meio-fio gera 
congestionamento 

▪

 

Cercado pela malha urbana
▪

 

Lixo e esgoto da 
comunidade são lançados 
no aeroporto

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Expandir meio-fio

▪

 

Número de balcões de 
check-in

 

é

 

insuficiente
▪

 

Longas filas na entrada da 
sala de embarque

▪

 

Manter política de 
compartilhamento de 
check-ins

▪

 

Ampliar TPS
TPS

▪

 

Eliminar despejo de 
lixo e esgoto na área 
do aeroporto
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221

41

99

Manaus –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

2 terminais de passageiros
–

 

Área total: 46 mil m2

–

 

Capacidade: 2,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 2,0 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 170 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 45 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 9 posições, 12 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 22% de utilização
–

 

Importação: 21% de utilização

Gargalo específico

Carga 10,3

ARN 1,8

PAX 2,1

Características do sítio atual

▪

 

Manutenção dos procedimentos atuais de aduana com a Zona 
Franca restringem alternativas de melhorias operacionais no TPS

 

em curto prazo
▪

 

Disponibilidade de área para expansão do TPS

 

e do 
estacionamento de veículos

▪

 

Inexistência de pista de táxi paralela à

 

pista de pouso restringe 
cadência operacional

▪

 

Acesso rodoviário ao centro da cidade com duas alternativas de 
percurso

MAO apresenta restrições
no TPS

▪

 

Salas de embarque e 
desembarque e saguão

▪

 

Terminal de exportação

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Falta de pista de táxi paralela à

 

pista e de saídas rápidas limitam 
segurança e operação do sistema

Fluxo de embarque é

 

comprometido pelas 
instalações da alfândega

Ampliação do pátio 
realizada recentemente 
disponibiliza área suficiente 
para o médio prazo
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Manaus –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0
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28

 

–
DECEA1

44

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

59

41

64

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

26

47
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h-
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h
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21
h
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h-
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h
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h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

▪

 

O sistema de pista-pátio ainda 
apresenta disponibilidade de 
capacidade0

2

4

6

8

10

12 12

 

–

 

Pátio2

Chega-
das
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros
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Manaus –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

113
624781

337

47

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.189 50 691 436 900 539

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 607 PAX
Int'l: 205 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 607 PAX
Int'l: 205 PAX

59
1149994

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

218 568

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

189 951

▪

 

Manaus é

 

um aeroporto que 
apresenta grave limitação na 
área reservada ao saguão para 
passageiros e acompanhantes e 
necessita, portanto, de 
intervenção para correção desta 
deficiência

▪

 

Outros componentes que 
precisam de atenção são sala de 
embarque, sala de restituição de 
bagagens e controle de 
passaporte no fluxo de 
desembarque

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Manaus –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

25,8

5,6

Capacidade2008

-78%

Movimento de carga aérea
mil t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 21% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

cerca de 42 mil t em 
2008

▪

 

Terminal de exportação 
opera a 22% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

5,6 mil t em 2008

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
41,7 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

2121

197 197

6,6 0,7

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Manaus

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
TECA

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Área de embarque reduzida 
obriga restrição à

 

sua 
entrada

▪

 

Área reduzida de saguão 
impõe restrição à

 

abertura 
antecipada do check-in

▪

 

Abrir check-in

 

com 
maior antecedência

▪

 

Ampliar TPS
TPS

▪

 

Não há

 

saídas de pista 
intermediáriasPista  

▪

 

Construir saídas 
intermediárias de pista

▪

 

Construir pista de táxi 
como alternativa à

 

pista 
de pouso e decolagem

▪

 

Processo no lado 
terra do aeroporto é

 

complicado devido 
a algumas razões:
–

 

Meio-fio, espa-

 

ço

 

público e 
estacionamento 
restritos

–

 

Ordenamento 
confuso da 
operação de 
embarque

▪

 

Intervenções no 
lado ar podem 
tornar o aeroporto 
mais eficiente, 
apesar da futura 
operação da Força 
Aérea no outro lado 
da pista do 
aeroporto

▪

 

Pátio novo é

 

ocupado por 
aeronaves abandonadasPátio  

▪

 

Retirar do pátio novo 
aeronaves abando-

 

nadas e sem litígio 
judicial

▪

 

Estacionamento de veículos 
é

 

limitadoCercanias 
e acesso 

▪

 

Ampliar meio-fio
▪

 

Ampliar estacionamento 
de veículos
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N/A

95

208

Cuiabá

 

–

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 5,6 mil m2

–

 

Capacidade: 1,6 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 0,8 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 148 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 43 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 11 posições, 11 mov/h

Gargalo específico

Carga N/A

ARN 0,7

PAX 1,2

Características do sítio atual

▪

 

Intervenção do TCU paralisaram obras de ampliação do TPS
▪

 

Disponibilidade de área para a expansão de instalações
▪

 

Disponibilidade de área para construção de pista de acesso a 
cabeceira 17

▪

 

Vias de acesso a Cuiabá

 

limitadas pelo intenso fluxo de veículos 
já

 

existente entre Várzea Grande e Cuiabá

CGB

 

apresenta restrições
no TPS

 

e no pátio

▪

 

Restituição de bagagens e 
check-in

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Sistema viário de acesso 
ao aeroporto é

 

restritivo à

 

demanda atual

Implantação de acesso direto 
à

 

cabeceira 17 melhoraria 
37% das operações

Ausência de pista de táxi por toda extensão da pista 
de pouso compromete capacidade do sistema

▪

 

Pátio
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Cuiabá

 

–

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%

0
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26

 

–

 

DECEA1

49

 

–

 

Pista
(teórica)

Chegadas
Saídas
Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

95

81

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA 154

Utilização na 
hora-pico
%

29

55
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h

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

▪

 

Pátio já

 

é

 

gargalo do aeroporto em 
horas-pico

▪

 

Há

 

ainda disponibilidade de capacidade 
na pista0

2

4

6

8

10

12
11

 

–

 

Pátio2

Chegadas
Saídas
Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros
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Cuiabá

 

–

 

Movimento de passageiros

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

9566
154132

184208

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Média

297 255 600

Hora-pico

▪

 

Média 

189

Restituição bagagens Meio-fio

▪

 

Média 

214

Em
ba

rq
ue

D
es

em
ba

rq
ue

439

▪

 

Média 

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

O terminal de 
passageiros de Cuiabá

 

é

 

bastante restrito e 
precisa ser expandido já

 

para atender o tráfego 
atual de passageiros

Hora-pico '08:
Total: 419 PAX

Hora-pico '08:
Total: 419 PAX

Meio-fio Check-in Controle de segurança Sala de embarque

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Cuiabá

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Falta acesso à

 

cabeceira 17
▪

 

Faltam saídas de pista
▪

 

Aeronaves taxiam sobre a 
própria pista de pouso e 
decolagem

Pista  
▪

 

Construir pista de acesso à

 

cabeceira 17
▪

 

Construir pista de táxi 
paralela à

 

pista de pouso

▪

 

O número de posições é

 

restrito na hora-picoPátio  
▪

 

Ampliar pátio da aviação 
regular em 2 posições até

 

2014

▪

 

Construção do terminal 
interrompida pelo TCU

▪

 

Área de desembarque é

 

improvisada
▪

 

Área de embarque é

 

bastante limitada
▪

 

Check-in

 

possui extensas 
filas

TPS
▪

 

Desobstruir 
suspensão (TCU) 
de obras do TPS

▪

 

Construir novo TPS

▪

 

Acesso muito ruim em de-

 

terminados

 

períodos do dia
▪

 

Meio-fio tem capacidade 
muito limitada, mesmo após 
término das obras previstas

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Construir alça viária 
adequada com meio-fio 
duplo

▪

 

Construir estacionamento 
de automóveis

▪

 

As instalações do 
aeroporto são 
muito precárias 
(e.g. área de 
desembarque é

 

improvisada)
▪

 

Desobstruir 
suspensão do TCU 
é

 

fundamental para 
adequação da 
infraestrutura do 
aeroporto
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901

94

179

Vitória –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 4 mil m2

–

 

Capacidade: 1,5 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 2,0 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 149 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 42 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 6 posições, 15 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 33% de utilização
–

 

Importação: 119% de utilização

Gargalo específico

Carga

2,0

ARN 1,8

PAX

0,9

Características do sítio atual

▪

 

O sítio aeroportuário permite grande expansão do aeroporto 
▪

 

TPS

 

atual não apresenta possibilidade para adequada expansão , 
sendo uma nova edificação necessária

▪

 

Terraplenagem da nova pista e do novo TPS

 

está

 

interrompida 
pelo TCU

VIX

 

apresenta restrições no
TPS, pátio e TECA

▪

 

Todos componentes

▪

 

Terminal de importação

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Implantação de acesso direto 
à

 

cabeceira 23 melhoraria 
48% das operações

Ausência de pista de táxi 
por toda extensão da pista 
de pouso compromete 
capacidade do sistema

Obras significativas no 
aeroporto estão 
paralisadas pelo TCU

Saguão necessita 
de intervenção 

urgente

Dimensões reduzidas do 
TPS

 

levam a um nível de 
serviço crítico

▪

 

Pátio
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Vitória –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Utilização anual 
em 2008
%
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26

 

–
DECEA

48

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

94

35

65

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

28
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Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

▪

 

Pátio já

 

é

 

gargalo do aeroporto em 
horas-pico

▪

 

A pista ainda apresenta disponibilidade 
de capacidade0

1
2
3
4
5
6
7 7 – Pátio1

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h

1

 

Capacidade de pista está

 

sendo revista pelo DECEA
2

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros
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Vitória –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
segurança Sala de embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

172
78107

392
157

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

297 36 436 600 273

Hora-pico
Hora-pico '08:
Total: 469 PAX

Hora-pico '08:
Total: 458 PAX

154
231179

▪

 

Média 

256

Restituição bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

59 297

▪

 

Único TPS

 

do 
aeroporto de Vitória já

 

está

 

em colapso, 
estando muito saturado 
em todos os seus 
componentes

▪

 

Entrave do TCU na 
obra do segundo TPS

 

é

 

uma clara restrição que 
precisa ser contornada 
para desafogar o 
aeroporto

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Vitória –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

966,4

317,8

Capacidade2008

-67%

Movimento de carga aérea
t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 119% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

7,2 mil t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 33% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

317 t em 2008
▪

 

Alocação de 90 m2

 

de área 
do terminal de exportação 
para o de importação 
equilibraria a utilização de 
ambos os terminais em 
80%

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
7,2 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

9090

8 8

0,92 0,23

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Vitória

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

PrevistoVisita técnica

CTA 
▪

 

Tráfego intenso de 
helicópteros da Petrobras

▪

 

Aproximação de pouso 
na cabeceira 05 é

 

feita 
por instrumentos a partir 
da cabeceira 23

▪

 

Operação sem radar

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Cerca de 30% da área do 
TECA

 

é

 

lonadaTECA
▪

 

Construir edificação 
em alvenaria para o 
TECA

▪

 

Área reduzida em todos 
os componentes de 
processamento

TPS
▪

 

Desobstruir 
suspensão (TCU) de 
obras de 
terraplanagem para 
novo TPS

▪

 

Ampliar parcialmente 
o TPS

 

existente

▪

 

Construir novo TPS

▪

 

A infraestrutura do 
aeroporto está

 

extremamente 
defasada em 
relação à

 

demanda 
atual

▪

 

Desobstruir 
suspensão de 
obras pelo TCU é

 

fundamental para 
ampliação do 
aeroporto

▪

 

Aeroporto tende a 
ter forte vocação 
em helicópteros 
devido à

 

presença 
da Petrobras

▪

 

Prolongar pista de 
táxi até

 

cabeceira 23
▪

 

Construir nova pista

▪

 

Aeronaves taxiam sobre a 
própria pista em cerca de 
metade das operações

Pista  
▪

 

Desobstruir suspen-

 

são

 

(TCU) das obras 
de terraplanagem 
para nova pista

▪

 

Aeroporto dentro da 
malha urbanaCercanias 

e acesso 

Pátio  
▪

 

Ampliar pátio da 
aviação regular em 
pelo menos 6 
posições até

 

2014

▪

 

Posição para helicópteros 
é

 

insuficiente
▪

 

Passageiros transitam 
sobre o pátio de 
aeronaves

▪

 

Atentar a procedi-

 

mentos

 

de seguran-

 

ça

 

na movimentação 
de passageiros
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701

84

132

Belém –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 33 mil m2

–

 

Capacidade: 2,7 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 2,2 MM PAX
▪

 

2 pistas cruzadas dependentes
–

 

Capacidade: 167 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 40 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 7 posições, 13 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 70% de utilização
–

 

Importação: 13% de utilização

Gargalo específico

1,9

Carga 2,0

ARN 1,9

PAX

Características do sítio atual

▪

 

PAA

 

restringe uso de posição de estacionamento e ampliação de 
pátio para o setor sul do sítio

▪

 

Disponibilidade de área para ampliação do TPS
▪

 

Inexistência de pista de táxi de acesso a cabeceira 24 restringe 
cadência operacional

BEL apresenta restrição
no TPS

▪

 

Restituição de bagagens e 
check-in

▪

 

Pátio

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Implantação de pista de táxi 
paralela à

 

pista 06/24 e de 
saídas rápidas melhorariam 
99% das operações

Cabeceira 24 não 
apresenta acesso 
direto ao pátio

Pátio apresenta congestio-

 

namento

 

em horas-pico

Pista 02/20 é

 

usada 
apenas pela aviação de 
pequeno porte
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Belém –

 

Movimento de aeronaves  

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

34

 

–
DECEA1

48

 

–

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

84

31

44

Pátio1

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

24

34

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

O sistema de pista-pátio ainda 
apresenta disponibilidade de 
capacidade0

2

4

6

8

10

12 12 –

 

Pátio2

Chega-
das

Saídas
Total

Movimentação horária no pátio2

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Belém –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
passaporte

Controle de 
segurança

Sala de 
embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

48
101

31

111
5137

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

1.664 360 546 327 600 1.336

Hora-pico
Hora-pico '08:
Dom: 646 PAX
Int'l: 100 PAX

Hora-pico '08:
Dom: 646 PAX
Int'l: 100 PAX

4362
132

31

Controle de 
passaporte

Restituição 
bagagens

▪

 

Baixa ▪

 

Média 

327 462

Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

294 1.427

▪

 

Componentes de check-in

 

e de 
controle de segurança já

 

encontram-se saturados na hora-

 

pico
▪

 

No fluxo de desembarque, as 
instalações de restituição de 
bagagens são as que 
apresentam nível de utilização 
mais crítico

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado
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Belém –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

625

435

Capacidade2008

-30%

Movimento de carga aérea
t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 13% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

108 t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 70% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

435 t em 2008
▪

 

Alocação de cerca de 130 
m2

 

do terminal de 
importação para o de 
exportação equilibraria 
ambas utilizações em 30%

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
208 t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

1313

1,6 1,6

0,28 0,01

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Belém

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
TECA

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Planta de abastecimento de 
combustível muito próxima 
ao pátio de aeronaves, 
contrariando normas de 
segurança e limitando sua 
capacidade devido ao difícil 
acesso dos caminhões-

 

tanque

Pátio  
▪

 

Reposicionar a planta 
de combustível

▪

 

Semáforo de 4 fases na Av. 
Júlio César causa 
congestionamento em horas 
do dia

Cercanias 
e acesso 

▪

 

Articular com a 
Secretaria de 
Transportes a solução 
para problema deste 
cruzamento

▪

 

Baixo movimento 
de passageiros no 
aeroporto não 
transforma o TPS

 

em gargalo
▪

 

Obras no sistema 
de pista e a realo-

 

cação

 

da planta de 
combustível au-

 

mentarão

 

a segu-

 

rança

 

e eficiência 
operacional do 
aeroporto

▪

 

As aeronaves fazem parte 
do taxiamento

 

sobre a pista 
de pouso e decolagem

Pista  
▪

 

Construir saídas RWY
▪

 

Construir TWY

 

ao longo 
das pistas (inclusive 
acesso à

 

cabeceira 24)

▪

 

Check-in

 

e restituição de 
bagagens são restritos nas 
horas-pico

TPS
▪

 

Prolongar perímetro 
das esteiras de 
bagagens e estimular 
uso dos totens
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741

104

130

Goiânia –

 

Resumo da situação atual

FONTE: ITA; Infraero; ANAC; DECEA

Principais gargalos identificados

Destaques da infraestrutura instalada

▪

 

1 terminal de passageiros
–

 

Área total: 8 mil m2

–

 

Capacidade: 1,7 MM PAX
–

 

Demanda em 2008: 1,6 MM PAX
▪

 

1 pista
–

 

Capacidade: 159 mil movimentos
–

 

Demanda em 2008: 47 mil movimentos
▪

 

Pátio operacional de aeronaves comerciais
–

 

Capacidade: 6 posições, 12 mov/h
▪

 

Terminal de carga aérea
–

 

Exportação: 42% de utilização
–

 

Importação: 74% de utilização

Gargalo específico

Carga 0,5

ARN 1,4

PAX 2,2

Características do sítio atual

▪

 

Disponibilidade de área para expansão do TPS

 

e do 
estacionamento de veículos

▪

 

Intervenção do TCU paralisou obras de novo pátio e novo TPS
▪

 

Disponibilidade de área para ampliação do pátio de aeronaves
▪

 

Acesso ao centro da cidade se dá

 

através de vias urbanas ainda 
não congestionadas

GYN

 

apresenta restrições
no pátio e TPS

▪

 

Restituição de bagagens e 
sala de embarque

▪

 

Pátio

Utilização 
hora-pico
%

Share

 

do to-

 

tal

 

no Brasil
%

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%

Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

1 Utilização anual

Pátio com número limitado 
de posições congestiona 
nas horas-pico

Reduzidas dimensões 
levam TPS

 

a um nível 
de serviço crítico

Obras de ampliação estão 
paralisadas pelo TCU
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Movimentação horária na pista 
no seu dia-pico

Goiânia –

 

Movimento de aeronaves 

FONTE: ITA; Infraero; DECEA

Utilização anual 
em 2008
%

0

10

20

30

40

50

28 –
DECEA

49 –

 

Pista
(teórica)

Chega-
das
Saídas

Total

Capac. mix dia-

 

pico
Mov/h

Compo-

 

nente

34

61

Pátio1 104

Pista
(teórica)

DECEA

Utilização na 
hora-pico
%

29

55

00
h-

01
h

01
h-

02
h

02
h-

03
h

03
h-

04
h

04
h-

05
h

05
h-

06
h

06
h-

07
h

07
h-

08
h

09
h-

10
h

10
h-

11
h

11
h-

12
h

12
h-

13
h

13
h-

14
h

14
h-

15
h

15
h-

16
h

16
h-

17
h

17
h-

18
h

18
h-

19
h

19
h-

20
h

20
h-

21
h

21
h-

22
h

22
h-

23
h

23
h-

24
h

08
h-

09
h

Não saturado
Utilização entre 70 e 89%
Utilização entre 90 e 99%
Utilização acima de 100%

Total

Saídas

Chegadas

1

 

Considera apenas pátio operacional de aeronaves de transporte regular de passageiros

▪

 

Pátio já

 

é

 

gargalo do aeroporto na hora-

 

pico
▪

 

A pista ainda apresenta disponibilidade 
de capacidade0

2

4

6

8

10

12

9 –

 

Pátio1

Chega-
das
Saídas

Total

Movimentação horária no pátio1

 

no seu dia-pico

Capac. mix hora-

 

pico
Mov/h
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Goiânia –

 

Movimento de passageiros
Em

ba
rq

ue

FONTE: ITA; planta baixa do TPS e dados operacionais do aeroporto (ANAC

 

ou Infraero)

D
es

em
ba

rq
ue

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

Meio-fio Saguão12 Check-in Controle de 
segurança Sala de embarque

Capacidade 
componente 
PAX/h

Utilização 
componente 
%

Complexidade 
para expandir

163
7790

139
74

▪

 

Alta ▪

 

Média ▪

 

Baixa ▪

 

Média ▪

 

Média

618 99 509 600 286

Hora-pico
Hora-pico '08:
Total: 466 PAX

Hora-pico '08:
Total: 466 PAX

121159130

▪

 

Média 

353

Restituição bagagens Saguão2 Meio-fio

▪

 

Alta ▪

 

Média 

87 380

Os níveis de utilização 
dos componentes 
saguão de embarque, 
sala de embarque, 
restituição de bagagens 
e saguão de 
desembarque refletem 
claramente a situação 
de restrição de área em 
que o aeroporto de 
Goiânia se encontra

Não saturado

Utilização entre 70 e 89% Utilização acima de 100%

Utilização entre 90 e 99%

Apenas passageiros em voo internacional
Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema

1

 

Saguão previsto em projeto é

 

utilizado para circulação e check-in
2

 

Considera-se que apenas 30% dos passageiros fazem uso do saguão no conceito aplicado



McKinsey & Company

W
orking D

raft -Last M
odified 14/06/2010 11:02:57

P
rinted

14/06/2010 11:05:15

| 94

Goiânia –

 

Movimento de carga aérea

1 Capacidade do componente normalizada em termos da capacidade total do terminal de cargas

FONTE: ITA; planta baixa do TECA do aeroporto (ANAC ou Infraero)

Ex
po

rt
aç

ão
Im

po
rt

aç
ão

938

397

Capacidade2008

-58%

Movimento de carga aérea
t/ano

▪

 

Terminal de importação 
opera a 74% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

5,7 mil t em 2008
▪

 

Terminal de exportação 
opera a 42% de sua 
capacidade, tendo proces-

 
sado

 

397 t em 2008

Capacidade1

 
Mil t/ ano

Movimento '08:
5,7 mil t

Área
Mil m2

Área útil 
armazenagem Perdimento

Utilização do 
componente
%

7474

7,7 7,7

0,43 0,04

Por se tratar 
do compo-

 
nente

 

mais 
crítico, 
determina a 
capacidade 
do TECA

Utilização entre 70 e 89%
Não saturado Utilização entre 90 e 99%

Utilização acima de 100%

Negrito: componentes críticos para confiabilidade do sistema
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Goiânia

FONTE: ITA, visitas técnicas, Infraero

Visita técnica Previsto

Gargalos identificados Ações emergenciais Investimentos Capex

▪

 

Sem gargalos aparentes
CTA 

▪

 

Nível de serviço 
oferecido aos 
passageiros é

 

extremamente 
baixo

▪

 

Desobstruir 
suspensão do 
TCU é

 

fundamental para 
adequação da 
infraestrutura do 
aeroporto

▪

 

Não possui carga aérea, 
portanto sendo adaptado 
para porto seco

TECA

▪

 

Área do pátio é

 

bastante 
restrita

▪

 

Áreas sem 
pavimentação adequada

▪

 

Baixa manobrabilidade

Pátio  
▪

 

Pavimentar novo 
pátio para aviação 
regular em pelo 
menos 4 novas 
posições

▪

 

Desobstruir 
suspensão (TCU) de 
obras

▪

 

Instalações muito 
limitadas e reduzidasTPS

▪

 

Construir salas de 
embarque e de 
áreas de 
desembarque

▪

 

Desobstruir 
suspensão (TCU) de 
obras

▪

 

Construir novo 
TPS

▪

 

Estacionamento de 
automóveis é

 

limitado
Cercanias 
e acesso 

▪

 

Ampliar área de 
estacionamento de 
automóveis

▪

 

Jet blast

 

sobre rodovia, 
faz com que cabeceira 
14 esteja deslocada 150 
m para dentro da pista

Pista  
▪

 

Construir mais 
saídas de pista
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